
Oposição deve crescer 
BRASÍLIA — O maior proble-

ma da reforma política que se pre-
tende votar, para o deputado 
Prisco Viana, é acabar também 
com partidos pequenos que não se 
prestam a ser legendas de aluguel. 
"O Partido Verde representa um 
setor da sociedade e o PC do B e o 
PSB são legendas antigas, impor-
tantes para a democracia", defen-
de.  

disputar a eleição". raciocina o 
líder petista. 

O deputado Luiz Roberto 
Ponte (RS), autor da proposta do 
PMDB sobre reforma tributária, 
também acha que o governo não 
terá um apoio maciço como do 
primeiro semestre. 

Na sua opinião, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso tem 

medo de "sair tos- 
Com um misto 

de medo de ser es-
magada e de eufo-
ria pela possibili-
dade de divisões 
internas na base 
governista, a opo-
sição promete cres-
cer neste fim de 
ano. "Na reforma 
política, o campo 
não é oposição 
versus situação", 
aposta o líder do 
PT na Câmara, Ja- 

"Na reforma 
política, não é 

oposição X 
situação. O 

governo ficará 
em desvantagem 

sem dogmas" 
Jegues Wagner, 

líder do PT 

guiado" da refor-
ma tributária, mas 
não poderá fugir 
do assunto porque 
ele representa o 
questionamento do 
funcionamento da 
própria Federação. 
"Por fim o gover-
no põe a cara a ta-
pa", afirma Ponte. 

Segundo ele, o 
Palácio do Planal-
to entra no debate 

ques Wagner (BA). 
Segundo ele, a ausência de "dog-
mas" nos debates deixará o go-
verno em desvantagem, tendo que 
enfrentar reações em sua própria 
base de apoio, que inclui os amea-
çados de extinção PP, PTB, PL, 
PSD, PSC, entre outros. 

"Mais de 100 deputados são 
candidatos às prefeituras", diz 
ele. "Só no PT tem uns dez, e 
ninguém vai querer ficar nas mãos 
de dois ou três partidos majoritá-
rios para depois não ter como 

da reforma tribu-
tária "para não se desmoralizar, 
porque foi uma promessa de cam-
panha". 

Para Ponte, o deputado Antô-
nio Kandir (PSDB-SP) fará o 
meio-de-campo do governo neste 
assunto, mas terá que adaptar seu 
projeto, se for o relator, à dificil 
equação de reduzir a carga tribu-
tária e ao mesmo tempo conseguir 
aumentar a arrecadação da 
União, dos estados e dos municí-
pios. 


